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Introdução
 A tomogra�a óptica é uma modalidade de imagem médica que 
calcula mapas tridimensionais dos coe�cientes de absorção e espa-
lhamento em tecidos biológicos, usando um modelo de transferên-
cia radiativa para luzes visíveis ou luzes próximas do infravermelho 
[1]. 

 Nesse trabalho, conceitos fundamentais na formulação de mo-
delos matemáticos básicos de tomogra�a óptica são estudados.

 A modelagem matemática do problema envolve os chamados 
problemas direto e inverso.  O problema direto trata da propagação 
da luz e o problema inverso da reconstrução dos mapas de proprie-
dades ópticas a partir de correntes de contorno parciais prescritas e 
medidas.

Desenvolvimento
 No contexto do problema inverso, onde há a reconstrução da 
imagem em três dimensões a partir de seções planas, analisamos, 
para exempli�cação do problema, o software Slicer4 [2]- plataforma 
de software de código aberto para informática de imagem médica, 
processamento de imagem e visualização tridimensional. 

 Esse software utiliza, através do algoritmo de computação grá�-
ca  “marching cubes” [3], uma interpolação linear para reconstrução, 
transformando as imagens de lâminas de tomogra�a em �guras em 
três dimensões. O software permite que os cortes bidimensionais 
sejam visualizados a partir do movimento do cursor sobre a  
imagem 3D, conforme a imagem abaixo, uma captura de tela do 
programa.

 

 Já o modelo direto da tomogra�a está associado à propagação 
da luz. Esse fenômeno, através de um meio material, é descrito por 
uma lei de conservação que responde por perdas e ganhos de 
fótons devido ao espalhamento e à absorção. Tal modelo é escrito 
na forma da equação de transferência radiativa estacionária

ω · Ψ(r, ω) + (μa + μs)Ψ(r, ω) = Q(r,ω) + μs ∫ p(ω, ω’)Ψ(r, ω’)dω’,

onde Ψ(r, ω) é a intensidade de radiação na posição espacial r, na di-
reção ω. Ainda, S é a esfera unitária, p(ω, ω’) é a função de fase de es-
palhamento e μa e μs são os coefientes de absorção e de espalha-
mento, respectivamente, que são o foco da reconstrução no proble-
ma inverso.

 Ainda que a equação de transferência radiativa forneça resulta-
dos mais precisos, os códigos de reconstrução tomográ�cos basea-
dos neste modelo, devido à sua complexidade, possuem aplicabili-
dade limitada na prática o que faz com que a aproximação difusa 
seja a mais utilizada [4].

 Em casos encontrados na literatura [5], a solução da equação de 
transferência radiativa é aproximada numericamente envolvendo a 
solução de sistemas lineares através de métodos iterativos. O 
estudo dos métodos para a resolução de tal equação é de extrema 
importância e objeto de pesquisa do grupo, por isso, este é o foco 
de continuidade deste trabalho.
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